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A reunião 
progressista

Quinta da Regueira, 30 de maio de 
1894.
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Alexandre llerculano : 
os homens políticos do 

os intolerantes, era por-

FOLHA DE HLLÀ v EB

i ros 
■. visconde de Chancelleiros, i

■ Na sua opinião 
auclorisada não ha,

todas as oictaauras, pon- I uescuiuusa 
este indecoroso espectaculo , sobresalta 

opprohriosas violações da | 
os I

que não posso dar-lhe a sancção da minha 
concordância. Atlirma v. ex? que o par­
tido progressista tem, no meio d'esta 
desvairada confusão política, princípios e 
ideias que eram i 
ex. , _ 
carta. E essas ideias estão hoje tão 
tranhadas no seu espirito 
em sua 
realidade sob pena de 
de o ser. I 
tá o atalhar a essa lastimosa pulverisação 
da familia e o perdimento de uma cousa 
forte, que se chama lastro, o que é tão 
essencial aos navios para hem navegarem 
como ás sociedades para firmemente su­
bsistirem

O partido progressista pensa seriamente 
em substituir as commissões de recensea­
mento político por outra cousa que não 
seja nem possa ser um reduclo dos parti­
dos e um lalihulo de fraudes.

O partido progressista, que não quiz 
em 1885 ser comparte n’uma reforma po­
lítica acanhada e deficiente, quor uma re­
modelação constitucional por maneira larga

no cidadão benemerito. que o dirige. I)’on- 
de lhe veiu mal ao partido progressista, 
foi do artigo integro da lei de 21 de maio 

partido deixar de 1884. que votou, e lambem da peste 
No conjunclo d'essas ideias es- ! dos accordos eleitoraes, de que se deixou 

contagiar. A representação das minorias e 
as accumulações são coisas boas, que nós 
estragámos, e que não crearam, mas tão 
sómente desenvolveram, o pernicioso regí­
men dos accordos, que chegaram em seus 
requintes de primores ã culminante perfei­
ção de se fazerem deputados sem votos.

Com estes processos anomalos vibrou-se 
o derradeiro golpe no já tão combalido 
systema representativo ; desinteressámos o 
p iiz da causa publica, porque lhe não da­
mos participação activa no aclo mais im­
portante da sua vida política, engrossando 
< „ . ' . ■ • i ■ • -

que nada crêem e que portanto se refu- I mais pobre de alentos c de forças. Dcs-

actual momento, governo nenhum com

! após uma conspiração triumphanle 
necessidade publica j mara alta, o paiz voltou-lho costas e nem 

t I Anselmo Braamcamp, aquelle çaracter, que 
foi perfeito modelo de honra e de devoção 
civica, conseguiu ser eleito deputado. Foi 
então que começou de invadir-me uma 
sombra de desanimo e descrença no futu­
ro do paiz, e esse desalento e essa des­
crença são em mim cada vez mais profun­
dos e lambem mais tristes.

Pelo que respeila a cohesão c discipli­
na, que v. ex? não vê em nenhum parti­
do, peço-lhe licença para uma contestação. 
Não anda carecido d’essas condições de 
força o partido progressista, que em lon­
gos exilios do poder se tem mostrado sem- 

j mais forte do que a adversidade, que 
| serviu para mais estreitar as suas fileiras 
| e retemperar as suas forças. Sob o com- 

mando do seu actual e honradíssimo chefe, 
que tem de sua parte sempre leaes e sem­
pre afervorados os affectos e os respeitos 
dos seus correligionários, essa disciplina 

muito suas, antes de v. | não ha de quehrantar-se, nem seindir-.se 
,a as pregoar tão eloquentemenle na sua l essa unidade, nem enlihiar-se a confiança

e ião assentes 
resolução, que hão de ser uma 

esse i

concurso 
eloquência 

, a autho- 
com

que lhe mostrem n esta caligem negra de 
desastre, que se vão accumulando dia a 
dia, a sombra da mortalha destinada ás na­
cionalidades, que não puderam viver, por­
que não quizeram luclar em defeza dos 
seus direitos mais sagrados, das suas liber­
dades mais preciosas e dos seus interesses 
mais legítimos.

Mas creia, que n um paiz acsim adoen­
tado c enfraquecido e destituído, nas mas­
sas populares, da mais elementar inslruc- 
ção, como v. ex? com razão aflirma, esse 
appello ficará mallogrado. se os homens 
mais auclorisados o não fizerem valer com 
uma decisão egual á persistência.

E ainda assim esse appello e essa cam­
panha pódem ler por epilogo apenas o rui- 
do d'um ccho vão e infruclifero.

A anarchia, de que v. ex? falia, está 
agora nos poderes públicos e é essa, que 
de promplo deve ser prolligada por ser a 
mais contagiosa e de molde, por vir de 
cima, a provocar a anarchia em baixo.

Remodele se a constituição, corrijam se 
leis oppressivas. distribua-se com menos 
avareza o pão do espirito, chame-se o paiz 
a intervir patrioticamente no governo de si 
proprio, reformem-se as instituições, faça- 
se tudo o que v. ex? tão acerladamente 
se recommenda, mas reformem-se primeiro 
do que Indo os costumes públicos e, para 
que a obra do rcconstrucção política, eco­
nómica e financeira se consolide e perdu­
re, limpe-se bem o terreno dos sedimentos, 
que ficaram da dissolução de tudo o que 
era bom, forte e são, como v. ex.* tão 
conceiluosamente se exprime.

E se vier um governo e um parlamen­
to que direitamente comprehenda e desem­
penhe a sua missão, haveremos colhido 
um grande resultado, qual è o de restituir­
mos ao paiz a s
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I culpe-me v. ex? a extensão dos meus di- 
• zeres, a que não corresponde, como nos 
I seus substanciosos escriptos, a intensidade 
I das ideias.

Protestando-lhe com a minha grande 
consideração o meu acendrado affecía

Sou de v. ex?
admirador e am.° e obg.mo

Imponente, simplesmente impo­
nente a assem blea geral do par­
tido progressista realisada no Por­
to, no dia 7 do corrente.

Tudo prevíramos, n (tendendo á 
rigorosa disciplina que mantém o 
nosso glorioso partido, e que tem 
sido sempre um dos mais bellos 
predicados na sua historia políti­
ca ; porém o seu resultado foi 
muito além de toda a nossa es- 
pectativa.

O extraordinário 
correligionários, a 
cordura da linguagem, 
ridade dos que ali foram com a 
palavra expor o seu pensamento 
ante a gravíssima situação que 
atravessa este infortunado paiz, 
tudo imprimiu na reunião um 
caracter severo, e notável alcan­
ce, cujas consequências darão, por 
certo, immediato triumpho á cau­
sa liberal tão patrioticamente de­
fendida pelo nosso nobre partido.

Não foi este ali, como vilmente 
propalavam os nossos adversários, 
incitar a revolução.

O partido progressista foi sim­
plesmente iniciar a campanha con­
tra os continuados attentados á 
constituição, e essa campanha, co­
mo muito eloquentemente ali de­
clarou o sr. conselheiro Barros 
Gomes, era o melhor dos servi­
ços prestados á coroa.

O partido progressista não quer 
pois, a revolução : lucta apenas 
para salvar as instituições d’emi- 
nente risco, e cumpre um patrió­
tico dever.

Agora resta sómente aguardar 
as resoluções adoptadas na gran­
de assemblea, que julgamos não 
será preciso pôr em pratica.

O nosso concelh > foi ali brilhan- 
sensibilidade política. Sem temente representado pelos nossos 

isto o appello ao paiz feito por um partido, respeitáveis amigos, ex.mos snrs. 
ou por homens isolados, embora da esta- ‘ Visconde da Torre, dr. João An- 
tura e da auctoridade de v. ex?, poderá , tonio de Scpulveda e conego abba- 
impulsionar um movimento nacional, mas | (|e (|e Pennscaes.
esse movimento será a convulsão rapida ) 

assim a legião dos que nada esperam, por- do epiléptico, que, passada essa crise, fica |

e radical, que torne senão impossíveis, ao 
menos difliceis todas as dictaduras, pon­
do-se termo a i 
de repetidas e 
constituição do Estado, em que 
públicos, rasgando o unico titulo porque o | 
são, ousam sobrepor os insolentes dicta- 
dos da sua vontade aos direitos e ás fran­
quias da nação.

Erros não excluem no indivíduo ou na 
collectividade ideias de alcance e de prés­
timo.

A paixão partidaria, que os annos e os 
desenganos teem acalmado, não me cega 
a lermos de não ver e de não confes­
sar. que o partido progressista, que acom­
panho de trinta e cinco annos. haja com- 
mettido erros, que em parle são desculpá­
veis, atlento o meio cm que lida, e em 
que a febre dos melhoramentos e a fome 
de empregos tecem, apertam e retezãm, 
em redor dos governos, uma rede de pres­
sões, a que nem sempre é facil resistir.

A esse rede, que estrangulados melho­
res propositos, resistiu elle altiva e cora- 
josamenle desde 1879 até 1881. A sua 
administração foi economica. severa, in­
transigente e. até terrível com os proprios 
correligionários, que não obstante essas ri­
gorosas parcimónias, de que foi principal e 
feroz executor o nosso amigo, o sr. Bar- I

Gomes, acompanharam esse governo I 
com uma dedicação inabalavel. que foi | |j1(J re,q20re,m a vitalidade tão amortecida, 
memoravelirente exemplificada por uma ca- ' ............ . .i..
mara, que desde 1826, não foi, em illus- 
tração, independencia e isempção, excedi­
da por nenhuma outra. Sendo dissolvida,

na ca-

giam nos remansos de uma indifferença tão I 
descuidosa, que nem sequer a descongela e | 

i a fúnebre perspecliva dos gra- I 
ves perigos, que de toda a parle nos im- i 

poderes j pendem.
loraue o I Maus governos, maus parlamentos e 

péssimos accordos abaixaram a temperatu- | 
ra política por maneira, que o appello ao 
paiz tão encarecido por v. ex? é n'estas 
circumstancias realmente um grande dever, 
mas póde ser lambem um grande desas­
tre

O regímen representativo é na essencia 
e deve ser na acção uma lucta porfiada e 
parle não somenos d'essa lucta está na fis- 
calisação constante, escrupolosa e severa 
dos actos do poder, que por natureza pro­
pende sempre para o abuso. Ora os accor­
dos são a negação da lucta e a cária do 
regímen representativo transmudado assim 
n'uma comedia, em que o aclor diz o seu 
papel, em vez de ser4ima peleja em que 
cada combatente toma intrepidamente o 
seu posto.

Disse uma vez 
Sabe porque eu e 
meu tempo eram 
que tínhamos fé.

Faça-se o appello ao paiz para com 
verdades duras se lhe fazerem advertên­
cias energicas e ao mesmo tempo so- 
lemnes, que o accordem da sua modorra, 
que u despertem da sua indifferença, que

Er.mn sr 
meu prezado amigo. —■ 
tão esclarecida como ;.. 
no 
força para assentar mão possante na re­
modelação completa da nossa vida cons­
titucional, e é uma i 
intimar a deposição aos partidos políticos, 
porque não teem ideias, nem princípios, 
nem cohesão e disciplina, faltando-lhes por 
isso auctoridade para empreza de tamanho 
porte.

E' verdade que os antigos programmas 
estão desacreditados, por descumpridos, e 
que muito apagadas se acham actualmen- 
te as extremas que n'outro tempo abalisa- 
vani os partidos, serapmtando-se, não raro, 
os conservadores das côres do radicalis­
mo e acostando-se os mais avançados a 
princípios e a processos que não são dos 
mais progressivos.

E’ uma incohereucia e uma confusão que i pre 
só póde explicar-se pela degeneração. Mas ] «»■•> 
a aflinnação de v. ex * é tão absoluta ,

Publicamos hoje a terceira e 
ultima das cartas dirigidas pelo 
nosso illustre amigo e distincto 
parlamentar o sr. dr. Alvos Mi- 
theus ao sr. visconde de Chan- 
celleiros. Digno complemento das 
outras, este notável documento 
é por certo o mais interessante 
na actual conjunetura política. Os 
outros denunciam o mal de que 
está enfermando a sociedade por- 
tugueza, esto indica o remedio a 
oppor-lhe.

Etn todos elles vibra enthusias- 
tica e fortemente a alma nobre e 
patriótica de uin homem de bem, 
ás direitas.

Eis a carta :
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por abraçai-o.

Feira auuual

nobres vis- CHRONICA
Mtuaçao vitícola

Acto

Festividades

bom logar
o

Falleceu também, n'aquella cidade.

snr. Joaquim Jeronymo Ferreira; da se-

filha é

■ ■■ . ;

Failecímeatos

K&emoção .

Foram removidos para as cadeias da

/

Fez annos no dia 6 d'este 
nosso illustre amigo o sr Ilecíifieação

Por mal informados .dissemos 
so numero ultimo, noticiando 
d'envenenamento i «Voluntário, 
---------~ .......—> c nosso

e feliz- 
inildio

venenosos. A questão está na

Passou no < 
versario natalício do nosso 
amigo, sr. Arnaldo Augusto de Faria.

*
Regressaram do Porto os 

condes da Torre,

Está restabelecido dos seus encom- 
o sr. Amaro d’Azevedo Araújo

S. ex.a já visitou esta villa sendo 
> e felicitado pelos 

amigos, que os tem em todos os

de co-

nosso amigo os nossos sinceros parabéns.

Fez acto do 1." anno do curso theo- 
logico no seminário de Braga, ficando 
plenamente approvado, o nosso querido 
amigo, sr. Álvaro Soares Rodrigues, ii 
lho do nosso também respeitável amigo, 
sr. Lourenço Soares Rodrigues.

O novel sacerdote, a quem já abraça­
mos, acha-se entre nós, em companhia 
de seus extremosos paes e irmãos, a 
quem cordealmente felicitamos.

Fez annos na sexta feira o nosso bom 
amigo e illustrado escrivão de direito 
em Amares o sr. Joaquim de Souza 
e Sá. Cordeaes felicitações.

*
Passou n’esta villa de passeio ás suas 

propriedades, d’este concelho, o sr. D. 
José de Siqueira (S. Martinho).

Realisatn-so hoje, na freguezia da La- 
ge, d’este concelho, duas brilhantíssi­
mas festividades: uma a Santo Antonio, 
e outra em honra do Sagrado Coração 
de Jesus.

Haverá sermões, pregados pelo elo­
quente orador, o nosso respeitável ami­
go, snr. Gaspar Victor de Sousa e Cas­
tro, illustrado parocho d’aquella fregue­
zia, communhào geral, sahindo de tarde 
uma brilhante procissão que precorrerá 
os prineipaes pontos da freguezia.

Montem á noite houve alli vistosa il- ' 
luminação e musica, queimando-se gran- I 
de quantidade do fogo d’artifieio.

Fez no dia 8 annos o nosso amigo o 
sr. Álvaro Soares Rodrigues, filho do 
nosso valioso amigo e valente correli­
gionário o sr. Lourenço Soares Rodri­
gues.

Acha-se na visinha estancia thermal | 
de Caldellas, o sr. conselheiro Jerony­
mo da Cunha Pimentel.

* I bre são ____  __
| Fez annos no dia 15 o nosso querido > quantidade do toxico.

amigo e valioso correligionário o sr. An- | Não se supponha porém, que quere- ' 
! tonio José Ferreira Braga. Receba o mos levantar apprehensões contra os tra- 

s. tamentos cúpricos da vinha pelo contra- ,
I rio, aconselhamos a todos os viticultores , 

que não deixem d’empregal-os, mas ' 
com sciencia e os necessários cuidados, i

No mesmo dia passou também o i 
niversario do intelligente académico 
sr. Arnaldo Pires da Costa, filho 
illustrado juiz o sr. dr. Francisco , 
res da Costa.

B>e regresso á patria
Vindo dos Estados Unidos do Brazil 

regressou, ha dias, ao sanetuario da sua 
respeitável familia, na freguezia de 
Goães, d’este concelho, o sr. Domingos 
José d'Cliveira, opulento capitalista, fi- j 
lho do nosso saudoso correligionário, ' 
sr. Manoel João d’Oliveira, e irmão do 
nosso distincto amigo, sr. Joaquim José 
d'Oliveira.

Abandonando em tenra edade o acon­
chego e os carinhos de sua estremosa 
familia, partira o nosso distincto com­
patriota, em demanda do futuro, para as 
paragens d’America, onde por meio de 
ura trabalho honesto conseguiu podero­
sos meios de fortuna, c eil-o, agora, vol­
tando feliz aos braços d’aqtielles que o 
estremecem e a quem elle vota acriso­
lado affecto.

Avaliando por isso o justo alvoroço 
de contentamento que ora está dominan­
do o coração d'aqnella respeitável fami­
lia, nos associamos também com o nos­
so jubilo, felicitando o nosso distincto 
conterrâneo pelo seu feliz regresso á pa- 
tria.

*
Voltando ogualmento das terras de 

Santa Cruz, acàba de chegar á sua casa 
de Geme, n 's subúrbios d esta villa, o 
nosso presado amigo, sr. Antonio José j 
Peixoto Braga.

Cavalheiro muito sympathico e esti­
mável, o sr. Peixoto Braga, pelo seu 
honrado trabalho, tem conseguido alguns 
meios de fortuna, com os quaes vae 
dourando o lar da sua familia por quem 
elle tem a mais adoravel dedicação.

Dando, pois, as boas vindas ao nosso 
sympathico compatriota, a elle e a sua 
estimável familia aqui lhe deixamos a 
nossa cardeal felicitação.

sr. Antonio Thomaz Lopes

A' familia enlutada sentidos pezames.
*

Falleceu no Porto o sr. Nuno de Car­
valho Archer, um excellente e estimado 
moço muito conhecido n’esta villa. Ha 
dois annos, quando estudante em Braga, 
frequentou assiduamente as nossas festas 
animando-as com o seu espirito alegre e 
genio folgasão.

Pobre moço |

mez, o ___  ______ _____ ___ >
. dr. Francisco , Alberto Lopes Guimarães, uma formosa 

magistrado distin- • Recebeu ella o nome de Aida do Ceo, 
i e foram padrinhos a ex.ma sr.a D. Ma- 
| ria de Faria Esmeriz, e o nosso honra- 

dia 4 do corrente o anui- i do amigo, sr. Antonio Thomaz Lopes 
particular j d‘Azevedo Guimarães.

uc uuaunuauu uu u arilliviu. i ,
Da primeira é juiza a exc.'"a snr.a D. I ” 8,j M"noTel ,G“8t”<110 hernandes, so- 

Virginia de Jesus Ferreira, virtuosa filha i sr' Josu Jo»quim Peixoto, esti- 
do opulento capitalista, e nosso amigo, ; ",avel "egoemnto desta vi la, a quem 
snr. Joaquim Jeronymo Ferreira; da se- j «presentamos a nossa condolência.

I gunda éjuiz o nosso queridíssimo amigo ' 
, Ve- ■ ~ " • "

d’Alineida, lente de microscopia j
I sua exc.' ii.ua c a jui 
| festa de Santo Antonio 

esmola; e para a <’ 7 _ 
generosamente offereceu grande

Realisou-se no dia 13 do corrente, 
n’esta villa, a conhecida feira aunual 
de Santo Antonio. .

A concorrência foi diminuta, effectnan- 
do-se pequenas transacçòes.

Nova estação íelegraphiea

Foi mandada abrir uma estação tele- 
graphica nas visinhas thermas de Cal­
dellas.

E' mais um melhoramento de subida 
importância com que vae ser dotada 
aquellaaprazível estancia.

0 nosso amigo snr. visconde de Seme­
lhe offereceu as lojas do chaiet, annexo 
ao hotel para a installação da estação te- 
legraphica a qual começará a funecionar 
em breves dias.

Está no solar da Torre a ex.ma sr.“ 
D. Maria do Patrocínio Sá Pinto Sotto- 
Maior, mãe da ex.'““ viscondessa da 
Torre.

I nomia e veterinária :
«O que me não parece contestável— 

diz o citado sabio—é que uvas carrega- 
i das do deposito salino e comidas n'esse 
: estado, possam ser prej.idiciaes á saúde;

D. I o que me parece porém duvidoso é que 
distin- í se encontrem indivíduos conscientes que 

pratiquem tal imprudência.»
E' fora de duvida que os saes

Finou-se em Braga o sr. .Manoel José 
Rodrigues de Sousa, digno escrivão de 
fazenda interino d'aquelle concelho e 
moço muito estimável e bemquisto pelas 
suas excellentes qualidades.

A sua morte foi sentidissima por 
quantos o conheciam.

em nos- 
o easo 

, que o 
distincto clinico c nosso presado ami­
go sr. dr. João Julio Vieira Barbosa, 
examinara as substancias venenosas 
existentes no fundo da garrafa, quan­
do é certo que o distincto clinico nada 
examinou, pois que aquella já nada 
continha.

Passou também n'esta villa, com sua 
ex.ma familia, em direcção aos Arcos 
de Vai dc Vez, o nosso distincto amigo, 
sr. dr. Francisco Teixeira de Queiroz 
(Bento Morêno) primoroso escriptor, e 
talentoso clinico da capital.

*
Regressaram do Porto, onde foram 

com curta demora, o nosso respeitável 
amigo, sr. dr. João Antonio de Sepul- 
veda,. sua filha c nora, as ex.mas sr."’ 
D. Carlota Sepulvedae D. Carmo Feio.

*
Passou no ultimo domingo o annivor- 

sario natalicio da ex.nia sr? D. Maria 
do Espirito Santo Sá Coutinho, interes­
sante senhora d’esta villa.

*
Retirou definitivamente para Braga, 

com sua ex.ma familia o sr. Eduardo 
de Carvalho Braga.

*
Tem passado bastante encommodado 

de saude o nosso presado e valioso ami­
go o sr. dr. Narcizo Ferreira da Silva, 
digno abbade de Soutello. 0 seu estado 
chegou a assustar os seus numerosos 
amigos, mas felizmente s. ex.a entrou 
era convalescença, cora o que muito sin­
ceramente nos felicitamos.

snr. Francisco Ferreira Santarém.
Aquelie distincto cavalheiro, visto que j

.raa filha é a juiza, deu para a ■ 
uma avultada • 

do Coração de Jesus !
: numero comarca de Braga, os réos Manoel Joa- 

de bandeirss, beccas, tochas etc. ' quim Alves, o rco, Manoel Ribeiro, o 
A acção generosa do snr. Joaquim ; russo e Maria Thereza Gonçalves Mó. 

Jeronymo Ferreira é digna de registar- | <> primeiro oslá pronunciado n'este
se, e em toda aquella freguezia, onde é I juizo pelo crime d esíupro ; e os ou- 
muito estimado aquelie cavalheiro, tem I tros acham-se cumprindo a pena em que 
sido geralmentc louvada. ! fòram conderanados.

sr. Frederico 
casa da

Dia 11 realisou-se em Valdreu o con­
sorcio do ex.01* sr.a D. Etnilia Dias Ma- 
Iheiro, virtuosa irmã do nosso prezado 
amigo o sr. Manoel de Sousa Lobato de 
Abreu Malheiro cora o sr. João Pereira ' 
d'Aranjo Coelho, da respeitada casa da , Esteve n’esta villa, o 
Pequenina, em Aboim. j Augusto Pereira de Castro, da

Aos noivos, em quem abundam qua- | Boca, 
lidades apreciáveis, desejamos um pros- ■ 
pero futuro.

A vinha entrou em floração, 
mente, até á presente dacta, o 
apenas se manifestou em uma ou outra 
folha das castas menos resistentes e foi 
tão ligeira a invasão que hoje é difficil 
encontrar vestígios. 0 tempo corre sec- 
eo e por isso é provável, é mesmo qua- 
si certo, que não haja recrudescência 
do mal. Em todo o caso, aquelles que 
já applieararn o segundo tratamento li­
quido e queiram ficar um pouco tran- 
quillos, devem agora empregar os pós 
cúpricos de mistura com o enxofre. As 
únicas substancias pulverulentas que 
aconselhamos são a sulfalina e a sulfos- 
tealile. Esta deve ser fabricada segundo 
a formulado barão de Chefdebien, e não 
falsificada, como a que por ahi se Ven­
de ao preço de 630 réis cada 15 kilos ; 
gosa de merecidos créditos a que se fa­
brica em Prades (França).

Parec.e-nos que um moderno flagello 
ataca agora as nossas videiras. Se não 
for uma nova manifestação do míldio, 
é, com certeza, outra doença que con­
vém estudar : as parras apresentam nas 
margens dos lóbos umas manchas côr 
de vinho e mais tarde seccam. As «No­
vidades» de quinta feira ultima noticiam 
o apparecimento d’esta doença em Al- 
querubrim (Aveiro). O nosso amigo 
Araújo Pimentel já ha dias enviou ao 
instituto d’agronomia algumas folhas ata­
cadas e do resultado terão conhecimento 
os nossos leitores.

O nosso illustrado collega «A Sema­
na», de Ponte do Lima, refere-se a um 
caso de envenenamento de que foram vi- 
ctiraas dois suinos e diz que os donos 
d'aquelles animaes, n'um choro enterne- 
cedor, declaravam «que elles tinham co­
mido umas couves respingadas de ealda 
bordeleza.»

Naturalmente, a morte dos pobres sui­
nos teve outra causa e bom seria que a 
auctoridade competente a averiguasse. 
Em todo o caso, embora esteja provado 
que o vinho proveniente de uvas trata­
das pelos saes de cobre não é nocivo á 
saude, não se Bpóde dizer o mesmo dos 
cachos. Sirva de aviso aos incautos o 
que a este respeito escreve o snr.

i rissimo <..............
an- | e nosologia vegetal no instituto de agro-
> o I 
do I 
Pi- I

♦
Appareceu morto no leito, em Bra­

ga, a semana passada, o rev.° Joaquim 
Antonio de Barros, dc edade de 58 an­
nos, morador na rua de Santa Marga­
rida. Crê-se que fôra victima dc uma 
congestão cerebral ou apoplexia, de que 
ha tempos tinha sido ligeiramente acom- 
mettido.

Bastante intelligente e dispondo de 
grande copia do conhecimentos littera- 
rios, o fallecido, depois de receber or­
dens dc presbytcro em 24 de setembro 
de 1860, dedicou-sc a leccionar philo- 
sophia e, de quando em quando, pré- 
gou alguns sermões em differentes tem­
plos d'esta cidade. Depois fundou e re­
digiu differentes jornaes.

O cadaver do desditoso sacerdote foi 
conduzido para o ceraiterio, cm cuja ca- 
pella teve os responsos fúnebres por 
sua alma.

Que o Senhor o tenha cm bom logar 
lhe conceda a descanso eterno.

Fez annos no dia 11 a ex.ral sr.a 
Roza Ribeiro, muito estimável e 
eta senhora d'esta villa, filha do sr. dr. 
José Joaquim Ribeiro.

Tem experimentado bastantes melho- ; 
ras no seu melindroso estado de saude, , 
o nosso querido amigo, sr. Manoel Hen- i 
riqtie de Faria, honrado escrivão de di­
reito d’esta comarca.

O illustre enfermo já entrou em rigo- ! modos 
rosa convalescença, fazendo assim nu- i e Gama, 
trir a esperança de o vêr restituído ao 1 
convívio dos muitos amigos que anceiam | muito cumprimentado 

’ . ‘ - | se,,s -i-

» campos políticos.
Tambeiu nós tomamos parte n'essa 

felicitação, pois que sinceraraente esti­
mamos o restabelecimento de tão distin­
cto cavalheiro.

#
No domingo ultimo batisou-se solem- 

nemente na egreja matriz, d’esta villa, 
a filhinha do nosso querido amigo, sr.

Pires da Costa, integerrirao juiz de Car- | e gentilíssima creancinha. 
razeda d.Anciães e i • 
ctissimo e illustrado.

ii.ua
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Na livraria editora de M. GOMES, livreiro de Suas | cia dos serviços de insirucçno

A. A. SOARES DE PASSOS

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL

A. X. Rodrigues Cordeiro

Preço 200 réis
Pelo juizo de direi­

to da comarca de Vil-

7.* edieão revista, augmentada 
precedida d um esboço biographico

S>cspach»s ecclcsiasiicos
0 «Diário d» Governo» publicou ulti- 

mamente os seguintes despachos eccle- 
siasticos :

Um vol. in-32.1 
papel, 500 réis.

do auetor

Manoel Bento de Sousa

Um vol ín-16.® 700 réis, pelo 
correio 750 réis.

Um volume brochado 300 reis. 
I’elo correio franco de porte aquem 
enviar a sua importância em es­
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20 — Porto.

trucçâo primaria «* bem assim 
uma synopse 'la- roais impor­
tantes circulares e ofllcios do 
Ministério do Reino; Mappas 
de Legislação, e muitas outras 
inslrucçôes para uso dos pro­
fessores primários <j seus aju- 
dantes.

Pedidos a A. .1. Rodrigues 
rua d’Atalaya, 183, I.®

A SEGUNDA EDIÇÃO
do

DR. MINERVA
Por Manuel Bento de Sousa

Augmentada com 60 pag. e com o 
retrato do auetor

Um vol. in-16.®, 700 rs., pelo
correio, 750 rs.

I 
imprensa, 

ph rases

O escrivão 
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimarães.

A venda na Antiga Casa Ber- 
trand. Chiado, 73 e 75, e na Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
se recebem assígnaturas e toda a 
correspondência, diriyida ao admi­
nistrador — João Capislrano dos 
Santos,

Legislação do Professo­
rado Prímario

Obra util a todo 
o funccionalismo d'esta 

classe do magistério 
CONTEM

Decreto de 6’.,e maio de 1892 
I que transferiu a snperinlcndeii-

Presbylero Antonio Porphyrio Rodrigues, 
parocho collado na egreja de S. Miguel de 
Paredes Seccas. na diocese de Braga, apre­
sentado na egreja parochial de Santa Ma­
rinha de Valdozende, no concelho de Ter­
ras de Bouro, na mesma diocese.

Presbytero Caetano Fernandes, apresen­
tado na egreja parochial de Santa Maria 
da Porta de Melgaço, no concelho de Mel- 
gaço, na diocese de Braga.

Presbytero José Izidro Brenha, apresen­
tado na egreja parochial de Santa Maria 
de Abbade de Neiva, no concelho de Bar- 
ceilos, na diocese de Braga.

Presbytero Manoel Duarte Goja, apre- i

. 3:1780415
. 1:7890890
. 0:414^752
. 2:2030720 

2:040,5120 
400,5000 
4000000 
5000000

PARVÓNIA
Recordações de viagem 

Nova edição, com uma carta-prefaeio

Mageslndes e. Altezas, rua Garrott (Chiado) 72— Lisboa. J primaria das-- --- .----------------------------  I

IRMA
PEÇA EM 4 ACTOS

1 veluEBae 500 reis.

Devemos confessar que tudo isto é ex­
traordinário,até a minudencia das contas, 

a precisar 2 e 5 róis O jantar 
camara municipal do Porto foi

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos no 
neto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For­
mosa, 2 C—Lisboa.

«Bulganieuto
No dia 14 do corrente, foram julga­

dos em policia correcional, João Baptis- 
Jandôco»

| A publicação é feita em folhe­
tos. com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca­
da folheio.

Está publicado o 1.® folheio, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
systenia.

Presbytero José de Araújo, parocho 
collado na egreja de S. Martinho do Lago, 
diocese de Braga, apresentado na egreja 
parochial de S. Paio de Besteiros, no con­
celho de Amares, na mesma diocese.

Presbytero Antonio Francisco de Frei­
tas, apresentado na egreja parochial de 
Santa Maria de Moz, no concelho de Villa 
Verde, diocese de Braga.

Villa Verde, 
junho de 1894.

Verifiquei a exaclidão, 
O juii de direito. 

Silva Dias.

para San- i
conce-

Pojeira. , de Braga.

,.a w -tk

Com o retrato do auetor
Um vol. gr. iu-8.°, 800 réis, j 

pelo correio, 850.

COMEDIA EM 4 ACTOS 

Illustrada com 12 reprodncções i 
Um volume in-16.® de 290 pag. 

800 réis, pelo correio 850.

além. Só
I uma opera regular
| banquete da
I uma continha calada. Bem se vê que es
I tão os regunerodores 

a ordem é rica.

dos bombeiros também foram pagos pelo 
thesouro. De modo que se o governo 
não fosse Ião generoso, as festas henri- 
quinas tinham feito um fiasco por ahi 

o hymno custou mais do que
■ em S. Carlos e o 

camara municipal custou

no poder. Para elles ,

| concelho e diocese de Braga.

tal a influencia, 
prestigio do go-

As festas do a*orto
.Lè-se no «Correio da Tarde:
Está provado que era 

a preponderância e o _ _
verno no Porto, taes os elementos de que 
elle alii dispunha para aflirmar a sua 
força, que, por occasião das festas do 
centenário do infante D. Henrique e vi­
sita de SS. MM. á cidade invicta, foi o 
thesouro quem pagou tudo, sem excepção 
de cousa alguma. Mais dc 28 contos de 
róis custou a festa e para se ver que o 
thesouro pagou tudo, até as festas de 
caracter particular e de homenagem a 
SS. MM., ahi vae a conta:
Execução do hymno.... 
Subsidios a commissões. 
Illuminações......................
Banquete aos municípios 
Adorno das ruas e fogos. . 
Club Velocipedista..............
Club dos Caçadores............
Associação dos Bombeiros.

Acabam de apparecer ã venda os seguintes livros.:
CARTAS DE AMOR

SOIIIIII ÍIIIMÂ
Ao Cavalheiro de Chamilly

Traducção e versão do sr. Luciano 
Cordeiro

Edição illustrada com ll desenhos 
do sr. Manoel S. Ilomão

em magnifico

EJecnça

Foi concedida licença de seis mezes 
ao snr. Lúcio Ribeiro, digno professor 
em Soutello, sendo substituído pelo, nos­
so amigo snr. Adalberto de Faria.

0 INFANTE 0, HENRIQUE 
Extracto do prefacio do sr. 

Rodrigo Velloso

Um vol. gr. in-4.® com um bello 
rclracto do auetor 500 réis.

AGRADECIMENTO
Tendo procurado j zenles em parte incer- 

agradecer, não pessoal­
mente por me ser in­
teiramente impossível, 
a muitos dos meus ami-

a aequisição de livro Ião importante.
Recommendamol-o mais uma vez aos 

nossos leitores.
A Leitura

Recebemos o n.® 11 d’esle cxplendido

camaras munici- 
pacs para o governo, seguido 
de um compendio contendo Io­
das as leis, decretos e porta­
rias, que modificaram, altera­
ram ou esclareceram as leis re- 

• guiadoras dos serviços de ins-

Foi passada carta dc cura 
ta Eulalia dc Cabanellas, d’este 
lho, ao rev.° Avelino Lopes

Anno Christão
Está em distribuição o fascículo n.® 7 

d'esta importantíssima obra, editada pelo 
sr. Antonio Dourado..

Como lemos dito, é uma segunda dis­
tribuição que o sr. Dourado está fazendo 
do «Anno Christão», pois que a primeira 
foi feita ha annos o sentia-se já no merca­
do a falta d’esla excellente obra.

A nova distribuição é feita nas mesmas 
I condições da primeira, que facilitam muito

I sentado na egreja parochial de Parada, no | 

Declarado sem eíTeilo o decreto de 10 | 
de outubro ultimo, que apresentou o pres- j 
bvtero Manoel Antonio da Cunha, na egre­
ja parochial de S. João Baptisla de Villa ",agasine hUerario, editado pela casa Ber- 
Chã. no concelho de Espozende. na diocese lranrt- da rua (iarrelt- Lisboa, de que é 
de Braga. ' aclual proprietário o sr. José Bastos.

Contem artigos interessantíssimos mas a 
1 lodos sobreleva a continuação da publica- 
[ ção do grande romance de Zola Lourdes.

Como temos dito o sr. José Bastos fôz 
um contracto com o grande romancista 
em virtude do qual a Leitura está pu­
blicando o notável romance antes mesmo 
d'elle apparecer cm França.

O summario do presente fascículo é o 
seguinte:

Emile Zola—Lourdes (111); Ruy Xavier 
— Da Allemanha; Fernandes Costa — Me­
mórias d’um Ajudante de Campo (XI); Aza 
(Trindade Coelho)—In illo lempore (1, II); 
Paul Marguerile — Encantadora; François 
Coppée—Vivaes (II); Mareei Prévosl—O 
outomno de uma mulher (IV).

PillKE AVfOMO VIEIRA
■n , « ,, . Escriptos inéditos de
Fernando Caldeira reconhecido interesse

n mi « « « « COLLIG1DOS COM GRANDEA MADRUGADA TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO

CARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS
A saber :— Sermões — cartas 

—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode­
rá ser verificado pela ultima edi­
ção das obras ; formando um volu­
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.®

i que chega
■ dado pela

_ | pago pelo thesouro, fogos, illuminações,
ta Lopes, Antonio Barbosa «o Jandôco» i corrida de velocípedes e até o exercício 
e João Antonio Fernandes, aquelles da i <’ ' ’ '
freguezia de S. Pedro d'Esqueiros, e o 
ultimo da de Barbudo, accusados do 
crime do furto dc laranjas.

Foram condemnados na pena de dous 
mezes de prizão, sendo-lhe levado em 
conta o tempo já soffrido.

Está a concurso a egreja de Santa 
Maria de Duas Egrejas, n’este concelho.

ANNUNCIOSi^—í
. do os

i ta nos Estados Unidos 
do Brazil. Antonio

I Gonçalves de Macedo 
I e mulher Bo/.a Perei- 

gos pessoaes e políticos ) ra Leite, e .José Gon- 
dos concelhos de Vil- ! çalves de Macedo e 

mulher, para todos os 
lermos até final do in­
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obilo de Maria R.oza 
d'Araujo Macedo, mo­
radora que foi no lo 
gar da Estrada, fregue- 
zia de Santa Maria de 
Prado, sem prejuizodo 
seu regular andamen- o

(PAETE CONTINNTAL E INSULAR)

Designando a população por districlos, concelhos e freguezias; sur- 
perlicie por districlos e concelhos; todas as cidades, villas o outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnistras 
liva, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho de 
ferro, do serviço postal, telegraphico, lelephonico, dc emissão de 
vales do correio, de encommendas poslaes, etc. por F. A. de Mattos.

la Verde e de Ponte 
do Lima, que fizeram 
a grande fineza de vi 
sitar-me á minha casa 
de Albergaria, d’aquel- 
le ultimo concelho, on­
de adoeci ; e bem as­
sim aos que igual fine­
za me dispensaram du­
rante a minha ultima 
doença na minha casa 
d’esta cidade; e outro 
sim á ex."1' i 
que em ph rases de 
muita estima noticiou 
os meus encommodos, ' 
fazendo votos pelo meu 
restabelecimento ; mas 
podendo haver-se dado 
qualquer falta casual, 
reeitero por este meio 
o meu reconhecimen­
to e a minha jamais 
esquecida gratidão pa- i 
ra com todos.

Braga, 16 de .Junho 
de 1894. 741
Amaro d’Azevedo Araújo e Gania. 

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias
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HARMAC1A ENTRAL

Vinho com extrgoto de
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ACABA BE APPARECÈR 

n.° 70 a 72—Lisboa.

D. João da Camara

pessoas das provin- :

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

«*

Cartonado cm percol.ro, 16500 ftis

A’ venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS.

POSTO MEDICO
HLA DOS CHAOft» — BRAÍIA

RB VIST A 
do

3000
60

3000
160

4000
200

I usando este procioso medicamen­
to, conforme a indicação dado.

Aos médicos e 
] blico que sofíre.-

que 
no

macia Cruz.
Deposito geral

RSJA DOS CHÀOS

e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

expressamente em pbolographia para esle fim.

laxantes antihemorrhoidaes de Fer­
nandos têm produzido nos indiví­
duos affectados de manifestações 
hemorrhoidarias, dôres de cabe­
ça, prisão de ventre, injecções e

O rachitismo é muitas vezes c.ui-

| varizes das veias hemorrhoidarias, 
 tenesmo reclal,

.Jornal de Agricultura e
Horticultura Prata

•9 HIVÍ.Ç? 1^4'11 

' 26200, 12 mezes

I Medicas do Paiz:
Tirnõa expressamente em pliolographia para esle fim. e (•>- i 

produzida depois <>m chromo a 14 côr, s, copia fiel .da magtstos.i

R JDODH ILLOSTHRDíl
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. a edição-— com figurinos coloridos
Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. a edição — som figurinos coloricos
Trimestre 850 | Anno
Semestre 1600 j Avulso

Assigua-se e vende-se na antiga 
casa Berirand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75 —Lisboa.
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Director. Alberto Braga 

Redactores eftectivos

' Alberto Braga e Mirianno Pina

PUBLICARÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag. in-8." gr. 
com capas—200 reis

Preço da assignatura

3 mezes 16200. rs. 6 mezes
> 46000.

Para os estudantes das Escolas i

r--is sejam

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E' um ver.lad-iro romance de sensação e um trabalho lille- 
rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado ullimamenle em folhetins em um dos prineipaes 
jornnes parisi n-ms. a sua leitura desj ertou verdadeiro enlhu- ias- 
mo enire os amadores da litleratm a romântica, que o apreciaram 
coino sendo uma das mais biilhanles a Hirte ações do grande ta­
lento e do alio espirito do seu andor, já laureado por onln s 
trabalhos valiusissimol, muitos d-is quaes sã»» conhecidos dos 
nossos assignantes, laes como A Mulher Fatal, A Marlyr, A A't- 
Iha Maldita, O Marido, .4 Esposa, .1 /iro, etc.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós. anima-ros a e.-perar que o faelo de ser escripto pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho lilteraiio, que vamos publi­
car, constitua r-c.Ommetidação bastanlo para iteilar á leitura.

Temo* n convicção de que os que lerem o romance Os Fi­
lhos daMillionaria hão de julgar exuberanteinenle justificado ■ 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi- [ 
cação, como lambem a confiança com que vamos apresenlal-o | 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

Vista geral <io ih o muniu mate da Batalha

3 mezes 750. 6 mezes 16500, 
12 mezes 36000.

Assigna-se em casa do editor, |

Publica-se regularmente no dia 
1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas de annitn- 
Jos e numerosas grav. especiaes.

Preço d'assignatura

Em Portugal e Hespanha, anno 
26000 reis. Em lodos os paizesda 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annunciòs: Uma pagina 56000, 
Meia pag. 36000. Um quarto de 
pag. 26000. Um oitavo de pag. 
16200. Ura decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian­
tadamente, por meio de vales do 
correio, e não se acceitam assigna- 
luras por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex­
clusiva responsabilidade dos signa­
tários, e os originaes enviados á 
redaeção não se restituem.

Redacção e administração, rua 
d'Alegria, 215 -Porto.

a sua efficacia.
Elixir anti-oyretico sudo­

rífico contra a influen- 
za Vigor do cabello ou 
Elixir antiseptico.— Com 

o uso d'este medicamento o ca­
bello torna-se vigoroso, impede a 
sua destruição ainda que a queda 
dependa dbrigem syphililiea.

Para tingir o cabello, bi­
gode, barba fluido trans- 
munttativo de Fernandes.

Analyses dourinas 
quaiitativa e quantitativa

Deposito na Povoa de Varzim— 
Pharmacia Faria, rua da Junquei-

Phar-

Condiçòes d'assignatura

Províncias
Trimestre 900 
Semestre 1800 
Anno... 3500

quadros genealógicos e um luappa de Portugal
í 1 volume de 400 paginas in-16.° texlo compacto, 16'200 réis brochado.

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por

OLIVEIRA MARTINS
Bella edição ornada com os relralos de SUAS MAGESTADES

i e mais 46 retratos de Beis, Ileroes e Homens de letras portuguezes etc.

e finalmente, os 
demais symptomas d'esta afTecção 
tão vulgar, levamsnos a apresen­
tar á classe medica, c ao publico 
em geral, esle preparado, certo 
de que uraa só applicoção conven 
cerá a necessidade do conhecimen­
to e emprego geral dbste medi­
camento.

Pedidos a Luiz Antonio Fer­
nandes, Chãos, Braga.

Depositos no Porto—Pharmacia 
I Birra & Irmão, praça de I). Pe­

dro, e Pharmacia Portuense, rua 
do Almada.

Preço adiantado 500 reis, fran­
co de porte.

Indicação dalgumas prepara­
ções mais em uso, e de reconhe­
cido valor Iherapetilico prepara­
das por

LUIZ ANTONIO FERNANDES
Vinho com extracto de 

figados de bacalhau sim­
ples— Não se póde contestar a 
influencia dbste poderoso medi­
camento na nutrição. Desenvolve 
o apetite, estabelece as funeções 
digestivas e fornece largamente 
os meios necessários á caloriíica- 
ção.

 Convém aos predispostos á tu­
berculose, aos glycosuricos, ás 
creanças debeis, aos rachilicos, 
escrofulosos, etc., e, finalmente, 
em todos os casos em que se re­
vela o empobrecimento do san­
gue.

Vinho com extracto de 
figados de bacalhau, com 
hypophosphytos de cal e 
soda. — Gosando das mesmas 
propriedades do vinho com extracto 
de íigado de bacalhau, simples, 
torna-se muito mais recommenda- 
do pelas propriedades therapeuti- 
cas dos hypophosphytos tornando- 
se muito util nas moléstias pulmo- 

' nares, escrófulas, na fraqueza do 
tecido osseo, fructuras, caries, 

| etc., muito util quando lôr suppri- 
I mido o aleitamento das creanças.

 .... | O rachitismo é muitas vezes cau- 
MEDICiNA h CIRURGIA sado pela falta d’ammamentação. : 2’ ' ,lePoslto CIU Barçellos

1 Póde-se restaurar o perdido

Lisboa
Trimestre 800
Semestre 1600
Anno
Avulso

Assigna-se na antiga casa Ber- 
trand. José Bastos, rua Garrett 
(Chiado) 73 e 75=Lisboa.

praça em lodo n seu conjunito. T«m as dimensões de. 72 por 60 j 
centímetros, e é inconlcslavoltrienle a mais perfeita qi e aló hoje . j| Gomes, Bua Garrett, (Chiado) I 
tem appareçido. í- o

 
Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes i

Condições d'assignálúra:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; j 
folha de 8 paginas. 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes. de 4 ! 
folhas e urna estampa, ao preço de 60 réis, pagos no «elo da en- i 
trega. O porte para as provincias é á custa da Empreza, a qual | 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece­
dente.

A empreza considera correspondentes 
cias e ilhas que se 
turas.

A cornmissão é de 20 p. c , e sendo 10 assignaturas ou mais ; Pl*eço
terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. Vende-se em

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edito- I do editor M. Gomes, livreiro de 
res—rua do Marechal Saldanha, 26—LISBOA, onde so requisitam | SS. Mageslades e Altezas, 
praspectos. i Garrett, Chiado 70, 72.

A MARTYR
Nova producção de

ÉMILE RICHEBOURG
Ancthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Viuva Millionaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

Brinde a cada assignante—Um aibum de 20 paginas 
com as vistas das prineipaes cidades e villas da província do Minho

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 
reis. Sairá em cardenelas sernanaes de 4 folhas e uma eslompa- 
50 réis somanaes pagos no neto da entrega. Cada volume bro­
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em ­
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im­
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das proviitr ias. que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias in nores, das qnaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio.

A todos os cavalheiros que, corno corre-poitdenlos, lhe teetu 
dispensado a sua valiosa cmídjuv.içâo, a eiupreza agradece, e es 
pera receber dos tuesinus sermores a continuação dos seus favo­
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provin­
cias ilhas que se responsabilisarern poi 3 ou mais assignituras.

A couiriussào é de 20 por ,cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N‘este sentido recebem-se.propostas.

Pede-se que as quantias nào inferiores a 1^900 
remellidas eni vales do correio e não em sei los.

Eio Lisboa rucebem-se assignaturas no escriptorio dos edi­
to cs—rua da Marechal Saldanha, 26, nas prineipaes livrarias, e 
onde esliver o cartaz indicador. 1

No Porto: rins livrai ias dos srs: .losé Pinto de Souza Lello 
& Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaeitilho Silva, Ma­
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e, recebe tatobem assigna­
turas o sr. José Guimarães, rua Chá 40—2.°

rua

ao pu- |

. — U ferro associado 
| ao vinho com extracto de ligados

As curas, I figados de bacalhau fer­
as melhoras e allivio que os pós I ruginoso. 
lovonloc n n 11 k o a i «a Ja ! «a ..

de bacalhou, é por certo um dos 
preparados mais vulgares conhe­
cidos e de melhor effeilo thera- 
peutico.

Vinho anti-baeillar.-Tem 
dado os mais lisongeiros resulta­
dos nas moléstias pulmonares, 
pleuristas dbrigem tuberculosa, 
lironchites agudas e chronicas, e 
finalmente em todas as moléstias 
das via» respiratórias.

Extracto fluido de salsa 
parrilha composto A sy- 
philis, escrofulismo, moléstias he'r- 
pclicas e ontras congencres, ata­
cam a raça humana de lai manei­
ra que causam damnos importan­
tes no organismo.

Eis a razão porque se deve ad­
ministrar ao doente purificadores 
do sangue, para expedir do orga­
nismo, os humores que o damni- 
fica.

Consegue-se isto perfeilameote 
usando melhodicamente o Extracto 
fluido de salsa parrilha composto 
por L. A. Fernandes.

Xarope peitoral balsa- 
mico expectorante—Este xa­
rope «milagroso» debella prom- 
plomenle as moléstias do peito, 
como calarrhos, bronchiles, de­
fluxos, tosses, cmfim todas as al- 
fecções das vias respiratórias por 
conter princípios balsâmicos, 
acluam d’um modo eíiergico 
appaaelho respiratorio.

Callicida Fernandes. Ex- 
trahe callos com a maior facilida­
de em 5 dias.

A venda extraordinário justifica

OS VELHOS 
Comedia em 3 actos represen-; ■■ - ...

„ „ - lado nela primeira vez no lliealro i , ,, ------- --------------- -—as pessoas das provin- dQ „ Marja |( eQj n (J i Magestades e Altezas, rua Garrett. (Chiado) 72 — Lisboa, 
responsabilísareiu por mais de Ires assigna- | jgqq ' ■ 

 
mais Preço............ 500 réis I

Lisboa em casa I 

| Sédo dtt administraeção etu Villti Verdo

percol.ro

